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Este texto foi preparado para estudantes, tecnólogos e engenheiros 
civis. O livro apresenta numa linguagem botelhana, de forma resumida, 
prática e direta os principais assuntos da Mecânica dos Solos e Fundações 
para obras comuns de construção civil.

O livro contém o estudo de tipos de solos, ensaios de caracterização, tipos 
e aplicação dos mais usados tipos de fundações, aterros, obras estradais e 
casos ocorridos e interpretados, facilitando a compreensão da matéria.

Veja alguns dos assuntos complementares:
- Como ao usar os conceitos de Mecânica dos Solos uma construtora bem 

inovadora ganhou uma concorrência pública de execução de uma grande 
estação elevatória de esgotos sanitários.

- A explicação do colapso do maciço de terra do Açude de Orós (década 
de 1960), no Ceará, e como foi reconstruído.

- Explicações simples do fato dos locais de doma de cavalo terem piso de 
areia, só areia, o fenômeno das areias movediças e alguns dos muitos locais 
no Brasil onde elas ocorrem, o caso de repercussão internacional de congela-
mento do solo (década de 1950) para salvar um belíssimo prédio, já pronto, 
na cidade de São Paulo face a recalques diferenciais e, e, e, e... as pegadas 
de dinossauros preservadas na cidade de Souza, na Paraíba, fato só possível 
devido ao solo ser argiloso fossilizado.

Um texto curricular e botelhano.
Mais uma obra da Editora Blucher.
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Tenho escrito vários livros do tipo á-bê-cê para diferentes especialidades da 
construção civil. Meu primeiro livro com essas características foi Concreto arma-
do eu te amo, hoje (2014) na sétima edição, já indo para a oitava, com mais de 70 
mil exemplares vendidos e sendo adotado como livro-texto curricular em várias 
escolas de engenharia, arquitetura e tecnologia. Esse foi, portanto, um livro muito 
bem aceito. Tive, então, a ideia de escrever uma “Cartilha” sobre o tema Mecânica 
dos Solos e Fundações. Sendo este texto um livro do tipo á-bê-cê com a intenção 
de apresentar ao jovem leitor, estudante, tecnólogo ou engenheiro, de forma ini-
cial, os principais assuntos da matéria. Convido o leitor a estudar, em sequência, 
os doutos livros.

Quero ser útil.

Manoel Henrique Campos Botelho,  
Engenheiro Civil, formado em 1965  

pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 

Apresentação
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Nota pessoal – Este autor foi alfabetizado com seis anos de idade, utilizando a 
mais famosa cartilha da época, a famosa Cartilha Sodré. Ele sabe, portanto, a im-
portância das cartilhas nos aprendizados. Tudo começou, para ele, com uma delas. 
Este livro é uma cartilha.

Colaboraram para a feitura deste livro os amigos e engenheiros:

Emilio Paulo Siniscalchi;
Nelson Newton Ferraz.

Pensamentos que orientaram a produção deste livro:

A) Navegando por mares didáticos possivelmente nunca dantes navegados.

B) A jornada de mil passos começa com o primeiro.

C) Parafraseando o poeta Pablo Neruda:

  Confesso que, 
  em velhos e novos livros, 
  em consultas a bibliotecas, livrarias e em alfarrabistas (sebos), 
  em consulta a colegas e profissionais da Construção Civil, 
  em sites da internet, 
  este autor muito garimpou.

Homenagem

À memória dos engenheiros geotécnicos Henylsio Coelho Botelho e Jason 
Pereira Marques, formados pela Escola de Engenharia Mackenzie. Com os dois, 
este autor muito aprendeu…
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Os seres humanos sempre se relacionaram com os solos. Ninguém construía 
abrigos ou casas em cima de lodaçais, pois estes afundavam. Construir abrigos 

e casas em terrenos mais firmes foi algo que a experiência repetida ensinou.

Com o passar do tempo o homem percebeu que certos solos duros, mas que 
ficam moles com água – que eram chamados barro e que hoje, numa linguagem 
erudita, chamamos solos argilosos – poderiam ser usados, desde que umedecidos, 
e até torneados, desde que com cuidado, virando peças de adorno, ou podiam ser 
usados, associados a outros materiais, na construção de casas. As nossas casas de 
pau a pique e certas casas da época do Brasil Colônia tinham suas paredes feitas 
de barro (solo argiloso) cru. Casas dessa época, construídas com barro socado, 
eram conhecidas como casas de taipa de pilão, pois eram apiloadas na construção 
de suas paredes. 

Um dia, em épocas remotas, uma dessas pe-
ças, deve ter caído numa fogueira e, assim, nasceu 
um novo produto, a argila queimada, muito mais 
resistente que o barro cru. Nascia a tecnologia 
chamada cerâmica e, então, o homem começou a 
fabricar vasos, potes, pratos e outros objetos de 
adorno. Nós brasileiros temos, no norte do país, a 
famosa cerâmica marajoara que usava o solo argi-
loso para produzir peças também levadas ao forno 
(fogueira). A partir da cerâmica queimada nascem 
os tijolos, as moringas e as telhas.

Com o surgimento do mais resistente tijo-
lo nasceu a ideia de construir casas com dois ou 
até três pavimentos. Aí descobriu-se outra coisa.  

1  O que é e por que estudar a  
Mecânica dos Solos

Cerâmica Marajoara.
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Casas com um só pavimento, como as casas de pau a pique ou térreas, em geral, 
podiam ser construídas em quase todos os locais secos. Quando a construção passa 
a ter vários pavimentos, alguns terrenos de apoio recalcavam (afundavam parcial-
mente), e para resolver esse problema surgiu a tecnologia das fundações.

Quando o homem começou a abrir estradas, outros problemas com os solos 
apareceram e, aí, a Mecânica dos Solos, então extremamente inicial, também co-
meçou a se desenvolver.

Por tudo apresentado, vemos a importância de estudar, nos cursos de constru-
ção civil, a relação entre o ser humano e o solo que o cerca. 
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